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      GOLFE ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO - AÇORES 

- No período em análise, conclui-se que a modalidade parece ter estabilizado um número. De facto, se 

excecionarmos as épocas desportivas de 2007 e 2012, o numero verificado nas restantes não sofreu 

variações merecedoras de registo. Neste período, a média cifra-se em 507 atletas. 
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      GOLFE ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

DISTRIBUIÇÃO POR ESCALÃO ETÁRIO 

- Esta é uma das modalidades que, nos Açores, mobiliza a grande parte da sua massa de atletas no escalão 

de SÉN. 

- Nos escalões de formação, o grupo de atletas ATÉ SUB 12 é o que movimenta maior número de atletas 

sendo que  os restantes apresentam números bastante inferiores. 

- À exceção do escalão de SÉN, todos os restantes perdem atletas da anterior para esta época desportiva. 
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      GOLFE ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

EVOLUÇÃO DO NÚMERO POR SEXO 
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MASC. FEM.

- Verifica-se  decréscimo nos dois sexos sendo mais significativo no sexo feminino do que no masculino. 

- É o sexo masculino que representa a maioria de atletas da modalidade (85,69%). 
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      GOLFE ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 
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RELAÇÃO ESCALÕES DE FORMAÇÃO/SENIORES 

- Na comparação com a época desportiva anterior observa-se que o escalão de SÉN ganha peso em relação aos 

restantes escalões sendo os SUB 14 a SUB 18 (competição mais estruturada) aqueles que mais perdem. 
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      GOLFE ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

CLUBES E ATLETAS POR ILHA - EVOLUÇÃO 2010 a 2013 

ATÉ SUB 12 SUB 14 SUB 16 SUB 18 SENIORES ... TOTAL

2010 1 16 11 10 4 129 170

2011 1 13 10 10 1 133 167

2012 1 46 21 15 7 118 207

2013 1 16 7 0 5 109 137

11,68% 5,11% 0,00% 3,65% 79,56%

DIF. 0 -30 -14 -15 -2 -9 -70

2010 1 69 20 10 4 228 331

2011 1 65 32 16 12 222 347

2012 1 89 32 9 9 203 342

2013 1 98 4 3 7 268 380

25,79% 1,05% 0,79% 1,84% 70,53%

DIF. 0 9 -28 -6 -2 65 38

2010 2 85 31 20 8 357 501

2011 2 78 42 26 13 355 514

2012 2 135 53 24 16 321 549

2013 2 114 11 3 12 377 517

22,05% 2,13% 0,58% 2,32% 72,92%

DIF. 0 -21 -42 -21 -4 56 -32

ATLETAS FEDERADOS

AGA - SMG

% DA ÉPOCA 2013

AGA - TER

% DA ÉPOCA 2013

AÇORES

% DA ÉPOCA 2013

ILHA/AÇORES ÉPOCAS CLUBES
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TREINADORES 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

- A modalidade sustentou o número de treinadores da época desportiva anterior, sendo mesmo este valor o 

mais elevado do período em análise. 
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      GOLFE 
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TREINADORES 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

- Embora com um número relativamente reduzido, a modalidade parece garantir um bom enquadramento 

técnico aos seus atletas, sobretudo jovens, pois a maioria dos treinadores possui o nível 3 de qualificação. 

DISTRIBUIÇÃO POR GRAU 

0

2

3

00

2

3

00

2

0

2

GRAU 1 GRAU 2 GRAU 3 GRAU 4

2011 2012 2013

      GOLFE 
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ÁRBITROS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

- Este tipo de agente não é fundamental para que a modalidade desenvolva a sua prática normal (o árbitro 

é mais um consultor para a aplicação de regras). 
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      GOLFE 
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ÁRBITROS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

- Trata-se, porém, de um agente bem qualificado pois possui o nível 3 de qualificação (nacional), 

imediatamente anterior ao máximo (internacional). 
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      GOLFE 



R
EU

N
IÃ

O
 A

N
U

A
L 

2
0
1

4
 

DIRIGENTES E OUTROS AGENTES * 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

- O número total deste tipo de agentes nos Açores vem decrescendo sistematicamente nas últimas três 

épocas desportivas sendo o valor desta época desportiva o mais baixo do período em análise. 
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* Indicados na demografia federada 

      GOLFE 
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BALANÇO DO CICLO OLÍMPICO 2009-2012 * 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

EVOLUÇÃO DO NÚMERO EM CADA ANO NOS AÇORES 

ATLETAS 2009 2010 2011 2012 

JTR 2 1 1 2 

AAR NA NA NA NA  

TOTAL 2 1 1 2 

EVOLUÇÃO DO NÚMERO EM CADA ANO NA MODALIDADE 

ATLETAS 2009 2010 2011 2012 

JTR 32 50 50   38 

AAR 17 13 3   4 

TOTAL 49 63 53 42 

* Modalidades prioritárias para investimento 

      GOLFE 
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BALANÇO DOS ANOS RECENTES * 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

MODALIDADE 
2012 2013 

JTR AAR PE TOTAL JTR AAR PE TOTAL 

ATLETISMO 3 3 4 4 

GINÁSTICA AERÓBICA 10 1 11 10 1 11 

GOLFE 2 2 1 1 

JUDO 6 1 7 6 3 9 

KARATÉ 1 1 1 1 

NATAÇÃO 12 12 10 2 12 

TÉNIS 1 1 2 3 1 4 

TÉNIS DE MESA 2 2 2 2 4 

VELA 1 1 2 1 1 

TOTAL 38 4 42 37 8 2 47 

NÚMERO TOTAL DE ATLETAS ABRANGIDOS 

JTR – Jovens Talentos Regionais           AAR – Atletas de Alto Rendimento           PE – Projetos Especiais 

* Modalidades prioritárias para investimento 

      GOLFE 


